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legarem aos vindouros a era li 

'beral que a Carta Constitucional 

outorgou ao Povo Português. 
| gundo néica pa argent - | 

da civilização, haverá portugue-| | 

ses que desejem fazer reviver O BOM LOCAL, 

miguelismo, que o mesmo é di-, DiZEM-NOS que, por causas | 

zer-se o restabelecimento deuma, várias e complexas, já se 
monarquia absoluta ? Inão realiza a visita, há muito) Assim como o farol, brilhando 

Infelizmente parece haver: E, anunciada, que certo grupo ha-|na costa, orienta é traz a porto 
perante êsse crime, se tal fôsse via projectado ali a Malhapão, de salvamento o navio que está 
possivel, nós como democratas com o fim de apregoar o seu no-| prestes a ser afundado pela im- 
proclamamos o nosso sebastia: |vo mas bafiento elixir. petuosidade das ondas encapela- 
nismo, embora possâmos contra- Foi pena, porque o local não | das, assim a luz da instrução traz 
riar o gordurento sr. António podia ser melhor escolhido, pois!e orienta a humanidade para a 
Ferro, que não sabemos se seria é no aprazivel largo daquela po-| salvação, arrancando-a das tre- 

capaz — num rasgo de generosi- voação do nosso concelho que se | vas profundas da ignorância, pa- 
dade e de dedicação pelo abs0-) ergue a ermidinha onde é vene-|ra a levar ao apogeu do pro- 
lutismo — de fornecer as suas vo-' rado o milagroso Santo Amaro, | gresso, às culminâncias da gló- 
lumosas banhas para olear Os com quem os aleijados costumam tria. Ela será a vela salvadora das 
'gonzos. das portas das masmor- |apegar-se, para que, em momen-| nacionalidades, quando deixar 
'ras para onde fôssem atirados tos de aílição, lhes dê fórça às|de ser privilégio das classes ri- 
'os liberais, ou para lubrificar as gâmbias... cas, quando não deixar de bafe- 
'guilhotinas que os decapitassem..| jar a principal massa — o povo. 
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1 — Não mates; tem res- com a felicidade do pró- 
peito pela vida. ximo. 

H— Não roubes nem| IX— Purifica o teu co- 

subtráias o que quer que ração da maidade, repele 

seja; auxilia cada um a go- | para longe de tia cólera. 

zar os frutos do seu traba-' O despeito e a má dispesi- 

lho. cão; não cultives o édio 

HE — Evita toda a impu - Nem contra aqueles que te 

reza e leva uma vida de MSN, meio pa orem 

astid 'ique te fagem mal; olhe 

NE iátuas do pa ppa os seres vivos con 

E E ART bendade e benevolência. 

po Sa verdade com! yr Tiborta o teu espi- 
prudência, não de modo 

A rito da ignorância e pro- 
que faça mal, mas disere-l Ss p 

cura conhecer a verdade, ESTOMAGOS 
tamente e com teraura. 

  

      

     

      

g isobretude naquilo que se-| 

V — Não levantes falsos ja indispensavel; nãoáias | 
testemunhos nem os repi- nas garras do septicismo! 
tas. Não questioues, mas à do êrro. O septicismo! 
examina os lados bons dos tornar-te-há indiferente e 
teus irmãos de modo que 6 erro perder-te-há de mo-| 
os possas defender com go que mão acharás o ca- 
sinceridade contra Os Seus minho magníco que te con- 

ImImIgOS. 'duz à vida eterna. 
VL-— Não praguejes; fa- 

  

Ja a propósito ou guarda, Aceita procurações na comar- 

- silêncio. ca de Anadia. Aos domingos, até, 

VIII — Não tenhas cobi-|ás treze horas, pode ser procu-| 
«a nem inveja; regosija-te rado em Barrô. 

  Z S = o 0000000000 200 526 ss 

24 DE JULHO DE 1800 
JE esta data uma das mais D. Miguel, tinha promovido a| 

gloriosas da nossa história. Fez Vilafrancada e Abrilada, revolu- 

cem anos, no dia 24 do corren- ções destinadas a-fazer abdicar 

te, que o Duque da Terceira de- do trono seu marido D. João VI. 

sembarcou em Lisboa à frente Fracassadas estas duas revolu- 
do seu pequeno Exército Liber-' ções, a última com a intervenção 

tador. do corpo diplomático, foi D. Mi- 
atestando o período de terror guel demitido do cargo de gene- 

miguelista, vieram as fôrças libe- ralíssimo do Exército e exilado 

rais do Duque da Terceira en- para o extraugeiro. A mãe, D. 

contrar uma fôrca no Cais do Carlota, foi internada no Paço 

Sodré, onde pouco antes havia de Queluz, onde faleceu em 1830. 

sido executado um oficial colo-| 

OO OO 

    

| D. Miguel jura a Constituição 

nial pelo crime de haver jurado em 1826 e reconhece seu irmão 
D. Pedro como legítimo sucessor 

de seu pai. Em 1828 D. Miguel 

assume a regência, jurando no- 

guardar a Constituição como O 
juraram os partidários do infan- 
te D. Miguel e este o havia feito 
no seu exílio em Viena de Aus- 
tria. 

O que foi o período de terror 
absolutista todos os portugueses, 
que conheçam um posico de his- 
tória, o sabem. 

D. Carlota Joaquina de Bour- 
bon, filha do rei de Espanha, 

Carlos IV, tinha forçosamente de 

sofrer da tara dos seus ascenden- 

tes. Casada com-D. João VI, 

aquele rei patriola e clemente 

que fugiu para o Brasil quando 

as hostes napoleónicas inva 

Portugal, não limitou a sua ne- 

fasta acção como rainha apenas 

sob o aspecto de influir na con- 

tenda entre os dois. irmãos: D. 

Pedro e D. Miguel, quando êste| 

últi jou impugnar o tro- 

api araras | amando o seu generoso sangue 
no a D. Pedro. Já antes, coliga- 

da com o seu filho, o Infante 
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vamente fidelidade à Constitui-| 
'ção e à Rainha, para pouco de- 

pois se fazer proclamar rei abso- 

luto. Seguiram-se as lutas entre 

!liberais e miguelistas. Rudes ba- 

talhas se travam entre os dois 

"exércitos, e, emquanto isto suce- 

"dia, os partidários do absolutis- 
'mo chacinavam os liberais por 

todo o País; ou os levam à fôrca 

ou à fogueira com uma cruelda-, 
de própria de canibais. 

D. Carlota Joaquina de Bour- 

diram |bon, inculta e ambiciosa, como o 

[teem sido todos os Bourbons, ti- 

inha de ser má esposa, má mãe € 

| péssima rainha. Por isso o seu 

| feitio absolutista não podia sur- 

preender aqueles portugueses 

que lutaram pela Liberdade der- 

ou morrendo heroicamente para   

Nupoleão Pereira Soures 

  

Despedida 

O abaixo assina- 

do, e sua família, 

cormaeteemam o 

tendo de retirar 

inesperadamente des- 

cida- 

e não 

vel 

ta vila para a 

Aveiro,    
         

lações e amizade, ser- 

vem-se dêstemeio pa- 
rao fazer, oferecen- 

do naquela cidade os 

seus préstimos. 

Oliveira do Bairro, 
26 de Julho de 1955. 

Tiago Ribeiro, 

Transcrições 

    

O nosso prezado colega de 
Aveiro, «O Debate», trans- 
creveu do último número da 
«Alma Popular» o eco epigra- 
fado Contribuição Predial e a, 
parte da Carta de Fermente- 
los que se refere ás adesões 
ao N. S. de numerosos estu- 
dantes daquela vila, mas que, 
com excepção de um, ali nin- 
guem conhece. 

«O Debate» faz sôbre o as- 
sunto pitorescos e oportunos 
comentários. 

> 6 mm 

Assinar a «Alma Popular» é 

contribuir para a defeza da BRe- 

pública e dos direitos a que tem 

jus o Povo. 

— Dn ——— 

Fonte da houreira 

A mocidade desta terra fez 
festa rija, na noite de 24 do cor- 
rente, em volta da fonte da Lou- 
reira, que “agora sofreu grandes 
melhoramentos, dançando num 
lindo pavilhão de verdura, ao 
toque do «Aguia Azul Jazzv. 

Bailai, dançai, raparigas e ra- 
pazes, porque a mocidade vai e 
não volta mais... 

as pessoas de suas re- 

Á dias, nos Hospitais da 'B 
|deu entrada um indivíduo que 
na suicidar-se por esta fórma 

extravagante: engulir pregos, al- 
| finetes de segurança, bicos de es- 
crever, tesouras e parafusos, 

nho morreu, 
porquanto, está-se a vêr que, em 

ide digerir tudo isso e muito 
mais... 

      
       

ONTA 

numa gazeta do Ceará (Brasil) 

ter «rabiscado uns versos insu- 
portaveis» e haver escrito «um 

de idéas medíocres, sem alma e 
sem vida». 

| Passa depois uma escala de in- 
sultos a Portugal e aos portu- 
gueses, afirmando que êstes nun- 
ca deram ao Brasil coisa alguma 
— nem sequer filhos legítimos. 
uÃo passo — diz êle — que o ale- 
mão, o inglês, o americano, o ja- 
ponês e oitaliano casa com bra- 
sileira e constitúi família brasi- 
leira, o português, ou casa com 

' portuguesa ou não casar. 
Compreendemos o aborreci- 

'mento dêste Palha, No fundo, o 
que o punge é o receio de ser 

(filho de português celibatário... 

  
MUDANÇA DE COR 

noTiciam os jornais que, 
depois de haver ingerido 

uma dose de certa semente duma 
planta lá da região, um preto do 
Haiti se fez completamente bran- 
co. 

| Ocaso não nos parece de gran- 
[de sensação, visto que, por cá, 
tambem há quem mude de côr, 
mesmo sem tocar na tal semente 

azúis e se tornam verdes, e há 
os que, sendo encarnados, pas- 
sam a brancos. 
Mudam de côr... 

as conveniências, 

| REMATE CÓMICO 

| Dum exame. 
Exuminador :—Diga-me o que 

vem a ser uma linha. 
Examinando: — A linha... a 

linha é aquilo com que a minha 
mãe me cose as meias e prega 
os botões. 

conforme 

  

  

Universidade de Coimbra, 

Não sabemos se o homemzi- 
Mas talvez não; 

Portugal, há estômagos capazes 

PALHA 

«Diário de Notí- 

'mado Américo Palha. protesta 

contra o projectado monumento 
"a Luís de Camões, de quem diz 

poema enfadonho, horrivel, cheio 

da planta exótica. Há os que são | 

Emquanto o analfabetismo fôr 
uma realidade, a instrução não 
poderá atingir o fim desejado — 
a salvação dos povos. Aquele é 
uma doença social que tubercu- 
liza as sociedades, que enfraque- 
ce as nações. 

Os países onde esta enfermi- 
dade está curada, tornam-se 
guardas avançadas do género 
humano, como o são os Estados 
Unidos, a Inglaterra, a França, 
a Alemanha, a Suiça, a Bélgi- 
ca, etc. Portanto nós, portugue- 
ses, que ainda estamos a menos 
de metade do caminho da cura, 

i ; ra aosterrivel flage- 
(lo, abrindo sanatórios e dispen- 
sários anti-analfabéticos—escolas 
—ou melhor ainda, estabeleça- 
mos as medidas higiénicas neces- 

|sárias, para que o micróbio não 
encontre meio favoravel ao seu 
desenvolvimento —ensino primá- 
rio grátis e obrigatório, profes- 

jsores convenientemente forma- 
[dos não só para instruir, mas 
principalmente para educar, can- 
tinas escolares, etc. Estes princí- 
pios, por serem a garantia duma 
verdadeira democracia, que tem 
por lema: a Liberdade, a Igual- 
dade e a Fraternidade, foram já 
estabelecidos pelos enciclopedis- 
tas e filósofos percursores da 
Revolução Francesa, entre os 
quais Rousseau, Voltaire, Mon- 
tesquieu, Mirabeau, Condorcet e 
tantos outros, que vinham dizer 
que «todo o homem é igual pe- 
rante a lein. 

Se a democracia é o govêrno 
do povo, é preciso que êste te- 
nha consciência dos direitos e 
respectivos deveres que tem pa- 
ra com ela, o que aufere pelo 
menos com a instrução primária. 
Se a esta está limitada a educa- 
ção da maior parte dos cidadãos, 
as classes trabalhadoras, ela pre- 
cisa portanto de ser dotada com 
professores capazes de formar de 
cada criancinha um cidadão de 
sentimentos altruistas, de cara- 
cter forte, enfim, um pequeno 
soldado. 

E' preciso que o professor se- 
ja competentemente educado pa- 
ra que possa, das faculdades 
amorfas da alma da criança, fa- 
zer uma inteligência forte, uma 
vontade firme e uma sensibilida- 
de desenvolvida. O professor, 
além da alma sã, deve tornar 
forte o corpo, como já os ate- 
nienses o preconizavam na tão 
conhecida máxima: ualma sana 
in corpore sano». 

Assim será a Pátria dotada 
com filhos fortes de corpo»e al- 
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Aviso aos caçadores 
———— o. 

Joaquim Ferreira de Carvalho, presidente da 

Comissão Venatória dêste concelho: | 

  

ALMA POPULAR 

oferecido será entregue quan-, 
[do o julgarmos oportuno mas | 
| sem acatamento por qualquer | Rae. 

deliberação futura da Comis- Com pedido de publi- 
são. Fazemos esta declaração | cação recebemos o seguin- 
em devido tempo, para que (a. a 

|depois se não alegue igno- 

Desmentido O meu cantinho 

  

OIS DA RIBEIRA, 21-7-1933 

O Século de há dias rat cia 
em fundo, um artigo sôbre = Anda em tratamento de 

regas, digno de ser lido. Em |olhos a sr.* D. Margarida Go- 

certa altura dizia: — «O povo | mes da Conceição, esposa do 

quere trabalhar e não tem nosso amigo, sr. Manuel Soa: | 

«x Snt, Director da «Al» 
ma Popular» ; 

  Tendo chegado ao meu co- 
n nhecimento que alguns jornais 

res dos Santos, | 
AÇO saber que é 
permitida neste 

r 

flgosto, na margem esquerda do rio Gérti- 

ma, numa faixa de terreno nunca superior 

a caça à róla só é 
concelho, desde 15 de f 

| 
a um quilómetro de largura contado desde 
o mesmo rio. 

Todo o indivíduo apanhado a caçar an- 

tes da abertura geral | da caça (15 de Se- 

tembro) fóra do aludido local, será consi- 

derado a caçar em tempo defezo e como 

tal autoado e entregue ao poder judicial. 

Outrosim faço saber que esta Comissão 

Venatória gratificará quaisquer participantes 

e denunciantes das transgressões que peri- 

fiquem neste concelh o, sôbre assuntos de, 

caça, e guardará sôbre os seus nomes o 

máximo sigilo. 
O corpo de fiscalização que esta Comis- 

são Venatória possúi é, em parte, extranho 

a êste concelho, oferecendo por isso a ne- 

cessária garantia para o rigoroso e impar- 

cial desempenho da sua espinhosa missão. 

Ali fica, pois, o aviso. 

Secretaria da Comissão Venatória do con- 

celho de Oliveira do Bairro, 20 de Yulho 

de 1933. 
O Presidente, 

Joaquim Ferreira de Carvalho. 
  

ma, suficientemente desenvolvi- 

dos e educados de acôrdo com | 
o seu ideal, o que evitará a re- 

volta; a insurreição, a anarquia, 

a guerra civil, como acontece no 

lar quando a mãe não educa os 

filhos de harmonia com as suas 

crenças e doutrinas. 

Portanto se a felicidade duma 

nação está na educação do povo, 

porque é que não esclarecemos | 

é iluminamos essa multidão com 

essa luz que à torna sublime? 

Como diz o grande e dedica- 

do amigo, da humanidade, No 

Hugo, «êsses pés descalços, ês- 

ses braços nus, êsses farrapos, 

essas abjecções e essas trevas po- 

dem ser empregados na conquis- 

ta do ideal. Olhai através do po- 

vo e avistareis a verdade. Essa 

vil areia que calcais aos pés lan- 

cai-a na fornalha, deixai-a aí fuo- 

dir e ferver e tornar-se-há cris- 

tal explêndido». 

A missão da instrução popu- 

lar é mais que nobilíssima, por- 

que é o foco resplandecente que 

há-de evitar os embates da socie- 

dade, como o foco do veículo| 
impede o choque. ) 

A massa que estiver ainda 

bruta deve ser lapidada, para 

que se torne brilhante, Não a. 

deixeis permanecer nas trevas, 

porque será um crime de lesa: 

pátria, do qual vós sereis res- 

ponsaveis. 
A luz da instrução torna sau-| q 

dáveis os espíritos, como a do 

sol torna robustos e vigorosos 

os corpos. 
Assim como multiplicando os 

faróis se evitam os naufrágios, 

assim tambem multiplicando as 

escolas, tereis aniquilado os cri- 

mes. 
Esclarecei o povo, para que 

êle vos aqueça com um trabalho 

e produção conscienciosa, com 

luma alma nobre e patriótica, 

com uma vontade firme, requisi- 

'tos indispensáveis a uma pátria 
livre, progressiva e heróica. 

Luz! Luz! Luz! 

Oliveira do Bairro, 20—7—1933. 

Ercilia Pinto. 

| 
| 
| 
1 

* LUTUOSA 

    

| 

| Com 54 anos de idade. 
faleceu nesta vila, no dia 
[19 do corrente, o nosso 

'amigo e assinante, sr. Car- 

los Branco, arquiteto, pin- 
tor e caricaturista primo- 
roso. tendo deixado mui- 
tos trabalhos espalhados 
por todo o país, principal-| 
mente pinturas em azule- 
os. 
O entêrro do inditoso 

Garlos Branco foi regular- 
mente concorrido, sendo- 
lhe oferecidas, por pessoas 
de família, algumas co- 
rõas. 

Que descance em paz| 

uem, nos últimos meses 
de vida, tanto sofreu. 

Aos doridos, principal- 
mente a seu filho José, re- 
sidente em Africa, ao ve: 

lho pai, irmã e irmãos, os 

nossos sentidos pêzames. 

  

  

! 

onde, vê-se forçado a arro- 
tear as leiras que lhe perten- 
cem e a extrair delas os ele-' 

[mentos basilares da sua sub, ————— SS e 

sistência. E' ussim que teem 
nascido hortas que são autên- 
ticos jardins, em sítios con- 
servados por largos anos in- 
cultos e maninhos». Mais 
abaixo e no mesmo artigo 
dizia: — «A máquina dos ser-| 
viços hidraulicos funciona) 

por êsse País além com uma 
pertinácia singular. Ninguem | 
pode pôr pé em ramo verde, 
isto é, ninguem tem o direito. 
de se aproveitar da água, que 
corre à beira das suas coure- 
las, sem o beneplácito pago a | 
dinheiro dos fiscais da lei». | 

São verdades a margas mas. 

são verdades como punhos.| 
O povo, ralado com o seu tra- | 

balho e sem dinheiro, se qui-| 

zer construir um poço para o 

que seja em terreno seu, mas 
que fique à distância de uns 
metros da margem do rio,| 

não o pode fazer sem que te-. 
nha de pagar um dinheirão à 
Hidraulica. Uma simples ce- 
gonha para tirar uns baldes 

de água, colocada na margem 

de qualquer riacho, tem de se 
pagar por isso nada menos 
de 21800, como acaba de su- 

ceder na nossa terra. 
E agora preguntamos nós: 

Para onde vai êsse dinheiro? 
Que nos lembre, nunca a Hi- 

draulica, até hoje, fez um me- 

lhoramento nesta região. Por 

tudo isto, cada vez sentimos 
mais saiidades dos tempos 
passados. 

    

lar por ter como seu novo co- 

laborador o sr. tenente Na- 

poleão Soares, que tanto se 

tem sacrificado pelo ideal re- 
publicano. Ao mesmo tempo 
felicitamos sua ex.” pelo seu 
escrito inicial, vergastando 

veementemente certos pesca- 

dores de águas turvas e ar- 
ranjistas, parecendo até que 

sua ex.* conhece a psicologia 
ide uns tipórios que nós co- 
nhecemos tambem, que, di- 
zendo-se républicanos, teem 
passado a vida a bandear-se 
[com os azúis, destruindo em 
vez de construir, corrompen- 
do em vez de moralizar, Co- 
mer, eis a sua maior preocu- 

pação. 

=— Há cêrca de dois anos 
que nós aqui censurâmos o 

umas criaturas que foram 
chamadas a depôr perante os 
tribunais. Nessa altura não 
houve nomes feios que nos 
não chamassem. Agora o ca- 
so teve o seu desfecho na sua 
parte mais importante, o que 
devia ter deixado os tais de-| 
poentes de cara ao lado, se, 
êles tivessem vergonha. O| 
mesmo devia ter sucedido a 
uma ave agoirenta e sinistra 
que auxiliou tal imoralidade, 
como tem auxiliado outras de 
igual jaez, Há criaturas que) 
pelo seu porte só deviam vi- 
ver nos confins da Sibéria, 
— Sôbre a ponte, tudo con- 

tinua como dantes. O sr. en- 
genheiro, antes de tomar con- 
ta da obra, afirmava que aqui, 
lo era questão de tres meses, 
e já lã vão tres anos e ainda 
a estacaria no rio está por 
concluir. A direcção da Co-| 
missão continua a não pres- 
tar as suas contas, pelo que 
não merece conceito às pes- 
soas honestas. Nestas circuns- 
tâncias, o dinheiro por nós   

“ = Felicitamos a Alma-Popu- | 

| Setembro, 

|procedimento indecoróso de 

Gus 

    * x 

  Sociedade | 
Bam RO 

ESTADAS 

- ; | 
Encontram-se nesta vila as| 

sr,º D. Maria Joana de Vas-| 

concelos Dias e D. Ana Men-| 
des, de Lisbou. 

DOENTES 
  

Regressaram de Agueda, em | 

cujo hospital estiveram em tra- | 

tumento, Os mossos «umigos, srs. 

Américo Henriques Lamas, do! 

Repolão; e Manuel da Silva 

cumprimen tamos. 

TERMAS E PRAIAS | 

Para Espinho seguiu, Era 

sua filhinha, a sr D, Muria| 

Sereno, de Sangalhos. 
— A fazer us das águas, 

partiram para o (Perez os srs. 
António Tuvares de Castro é 
Manuel Rodrigues Simdes de 
Sousa, desta vila. 

— Para a preia da Costa 

Nova do Prado seguiu tambem 
a família do sr. João Caniço, 
de Sangalhos. 

    

    

e 
Spies ses ho ” 

Expediente 
Estamos procedendo à co- 

brança das assinaturas da Alma 
Popular, cujo ano terminou, pa- 
ta a maioria dos nossos muito 
prezados assinantes, em 30 de 

Por isso, confia- 
dos, como sempre, na generosi- 
dade dos nossos assinantes, es- 
peramos dever-lhes o favor do 

  

sd Po 

| melhor acolhimento para os nos- 
sos recibos, pagando-os logo que 
lhes sejam entregues, 

Aqui ficam, pois, os nossos 
antecipados agradecimentos, es- 
pecialmente áqueles que nos en- 
viarem directamente a importân- 
cia da sua assinatura, evitando- 
nos assim trabalho e despeza. 

ee o 

Cerqueira de Vasconcelos 

mermo 

Até que, finalmente, o julga- 
!mento do célebre Joaquim Cer- 
'queira de Vasconcelos, que foi 
inspector da Região Escolar de 
Lisboa, acusado de se locupletar 
com cêrca de 90 contos, perten- 
centes ao Estado e à Assistência 
Nacional dos Tuberculosos, teve 
lugar no último sábado. 

Apesar de, pouco antes do jul- 
gamento, haver restituído as im- 
portâncias descaminhadas, foi 
condenado em 22 meses de pri- 
são correccional, igual tempo de 
multa a 5 escudos por dia, 1.500 
escudos de imposto de justiça e 
4 contos de indemnizações. 

re 

ma Popular» foi vi-   
de Censura. 

Êste número da «Al-| 

noticiaram a minha adesão à 
União Nacional, o que não re- 
presenta a expressão da verda- 
de, e porque quem de direito 
|não desmentiu até hoje tal notí- 
cia, faço-o eu categoricamente 
no cumprimento de um dever 
que a mim próprio se impõe. 

Fogueira, 18 de Julho de 1933. 

Albino Sarabando da Rocha. 

  

Pela Instrução 

  

  

Colégio-Bxternato de Qiá 
  

|, Foi muito brilhante o re- 
sultado dos exames liceais 
dos 18 alunos apresentados 
por êste externato. Foram to- 

efeito de rega, ainda mesmo Pereira, desta vila, a quem| dos aprovados ! Segue a rela- 
ção: 

1.º ano— Alberto Dias de Car- 
valho, de Perrães, 11 valores; e 
Jorge Nelson Simões Micaelo, 
10 v 

2.º ano — Joaquim Grangeia 
Seabra, do Troviscal, e Maria do 
Ceu Pereira, de Barrô, 12 v. e 
dispensados de todas as provas 
orais; Artur Soares da Rosa, de 
Aguada de Cima, 10 v.; Maria de 
Jesus Martins, da Palhaça, Raul 
Duarte, de Luso, e Alberto Este- 
ves, de Oiã, 11 v.; e Antero Ro- 
drigues Réu, do Cercal, 12 v. 

8.º uno—Zaira da Anunciação 
Simões da Silva, 15 v. e dispen- 
sada de todas as provas orais; 
Aurélio Pires Fernandes Vieira, 

[do Rêgo de Oia, Manuel, AOS, creme 
Santos Pato, da Mamarrosa, e 
Armando Pinto Coelho, de Oia, 
12 v. e dispensados de todas as 
provas orais; Manuel Martins de 
Carvalho, de Perrães, 12 v.; Vir- 
gílio Pereira Veiga, de Bustos, e 
Manuel da Silva Pato, do Tro- 
viscal, 11 v.; Abel de Carvalho e 
Maria Antonieta Branco, ambos 
de Fermentelos, 10 v. 

Mais alunos da 1.º classe 
podiam ir a exame, mas os 
pais preferiram a passagem 
de classe e fazer o exame 
obrigatório do 1.º ciclo. 

Não se cita no número dos 
propostos um aluno que foi a 
exame contra a vontade da 
Direcção e por isso proposto 
pela familia. 

me 

No liceu de Coimbra tranzi- 
taram: para O 7.º ano, a menina 
Adriana Martins de Carvalho, 
filha do professor sr. António 
Joaquim de Carvalho, desta vi- 
la; para o 6.º, as meninas Lidia 
de Oliveira, filha do sr. Abílio 
Marques de Oliveira, de Perrães, 
e Idalina de Sousa, filha do sr. 
Manuel Rodrigues Simões de 
Sousa, de Vila Verde; para 0 3.º, 

[a menina Maria Rosa de Almeida 
| Réu, filha do sr. António Rodri- 
gues Réu, do Cercal; e para o 
2º, a menina Maria Emília de 
Sousa Baptista, filha do sr. Ge- 
lásio Baptista d'Oliveira, e o me- 
nino Albino Alves de Oliveira, 
ambos desta vila. 

Os nossos parabens. 
== Terminaram os exames pri- 

mários neste concelho, de cujo 
resultado daremos nota no prós 
'ximo número. 
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COMU NICADO — Temos em nosso po. 

der um comunicado do sr. Armando Alves 

sado pela Comissão |Patrício, de Paredes do Bairro, que, por ser 
muito extenso, só no próximo número será 
publicado, Que nos desculpe.
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Por Fermentelos esses mitos | Serio sacode TONELLO (Ml Douro de Amei 
| NE ioapeicdas dos man Dos ÃO feita nas np taa a eo Solicitador forense 

VE Pa : E gasta de Oliveira do Bairro, ad e! 
ideste concelho realizam-se em “eg a Parade 9 VENDE-SE um, em bom 

EQ=7=038: Iaveltd; fio D. R. R. nº 19, no até ser aqui distribuida 2 ao 
  

3 dias ! tado, de 146 a 148 alitiudes.| Cobrança de dividas e pro- 
| i a qe ê j é dosr.! -:—: curadoria geral, :—: ds próximo mês de Agosto, pela! Nas aldeias de Marrocos o Pode vêr-se em casa SF. geral. =: 

A nossa última correspon- ordem seguinte: agito ardi ds aca “O Marta, em Oliveira do Bair-, 
UA VGê ato | «|. ESCRITÓRIOS — Anadia, Dr. Pinto Coe- 

ur FANER RD ora da Dia 4—Freguesias de Mamar- | tar muito melhor organiza-| cio unos Goes lho; Oliveira do Bairro, Redacção da «Alma 

por lhes havermos desman-|fosa é Oliveira do Bairro. (dol E a Hho Au edNo Da Direita | Popataro, 

chado o arranjinho na ques- Dia 5-—Bustos e Oiã. 4 | Instrução primária -Como era | ago AVEIRO: gi 

tão das ddesdus acadêmicas) DIA 8-Palhaça e Troviscal. 'de esperar, foi excelente o 

  

  

  

  

Dizem agora que nós detur-| Os mancebos devem compa- resultado in ra digno |" o ECEPTORES FILIPS. Ven- Arlindo Vicente 

pâmos o sentido das adesões, recer na Secretaria da Câmara BRU EUDES ER o ri: dem-se na Relojoaria Neves. | ADVOGADO 
pois elas haviam sido dadas | Municipal dêste concelho, a re-| Nos exames Ce instrução Pri-| 

  

j a | , A ári o 7 a- 
pelo nucleo desta freguesia e |quisitar as suas guias, até 4 dias maria, recentemente efectua 

não como sendo dadas de ele- | antes do dia marcado para a ins-| dos. - a 

mentos daqui. pecção. , Os nossos cumprimentos 
os 

Não pretendemos desman- jaos zelosos professores, a 

  

  

Consultas no Troviscal, até às 11 

horas. 

  

Depois das 12 no Escritório em 

  

  

(E mem | examinandos e suas familias ! a PNR 
char qualquer arranjinho po- |, = eo a é ( q h h í | 

tico que aquêle senhores po da BOStOS (50 esa atada cm asa de habitação 
tenham em vista porque, co- N t À B í é Es é E : 

A 4 ú o excessivo calor dos últimos | ; E p À ( í 
Roe das Fo RReaL e dias do tie edu Precisando de solver os erre à d 0 à 
€ da forma como, politicamen- RE ee 7 Aê +]. meus compromissos, motiva- Médico especialist dora o iteem comdúvido e Cofr deravelmente as várias cul- E “ RR 

turas; vem contribuindo tam-[ dor pela: perda dos mes rs 
alti ! a ivei dos fi- 

a ; doc cido para a última segunda: bem para que a produção vi- inesqueciveis € chorado Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 

desarranjam a si mto | feira o julgamento, no tribu- ra deja a no E reiudi» lhos, resolvi vender uma das ; sarg 

ho, SP UP do auxilio mal de Anadia, dum processo cada, tanto na quantidade Re E “bi Consultas aos domingos, das 9 
Ent +. jem e é autor o comercian- alide ão. Tanto vendo a e alta . E 

PULA RR go Lo eso folheá- |14 6 Mandel J. de Oliveira Ei pa proaiane á rena parte baixa, ou a ca- ás 12 horas, no Hospital da Mise- 
mos a «Voz de Agueda» de Ca sine ré DE Das a! OP ISSO, é atendendo à du)" : Férene! ricórdiarde Aveiro. 
O DL ed En e imiima clocal REreio e rés Comissão Admi-|tros factores, a crise está S2 em frente. Quem p 

MM IR a, o; , , » |nistrativa da Junta de Fre: atingi Ecô cone. | der, queira dirigir-se a Seve- 
referente a adesões, encontrá-| asia dê o jatingindo proporções assus-| 

'rino dos Reis Páscoa — Oli-| 
mos a adesão de alguem que A do liibios a dp jtadoras Ixelra do Bairro. : ANGELO GRAÇA 

hoje está no N. S. e que, na| Rua E ERC dera tor. (Correspondente). y MÉDICO 

ocasião, não teve relutância Eta de Ebids cuja im.| Cobran 4 ê Divi as a ini, 
em aderir ao Partido Demo- RR ditos 9 di x ndas | ( À À | EE a 

crático, afirmando no mesmo Escudos. exigida é duns 900 in ICaÇÕES úteis | | Residência no Silveiro 

jornal, entre outras coisas, 0] 6 julgamento ficou adiado | End | 

Um litígio — Esteve marca- 
duzem, cremos mesmo que se | 9 

  

  

  

    

Sem encargo para o crédor: Consultas, todos os dias: 
seguinte: «Considerando que 
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do : sine die, não tendo compare- | Trata | 
a monarquia é regimen falido cido Hole mr da CAs HORÁRIO DOS COMBOIOS. ! ) No Silveiro, das 8 ás 10 horas. 

em Portugal e não se amolda AG Anais tricivas | Na estação de Oliveira do, Joaquim Ferreira de Carvalho. | Em Fermentelos, ás 11 horas. 

ao sentimento e verdadeira | mgação — Até que enfim Bairro hã os seguintes comboios Re peroreeeeetêne O E IA, ÁS 19,106 

aspiração do povo, como, vê os crêdores du firma Augus. de passageiros: LR RS ane | a ir: £ El 1 

teem demonstrado; toada | PARA O PORTO 1 E A ncia dº0 Primeiro de J SA 

Considerando que a Repú- «. K e ad K — E Automove Ford, modêlo T., genGia PimeIro Ge Janeiro 

blica é compativel com a foro) eua aires pestiva liquidação, N.º2.017 a 34 barato. Para vêr e informações, ———— 

mação das sociedades e pooj Rc ea na E odio 6 it ng panda nois dida da di Cups poi nao RELOJOARIA NEVES FR : A 2 RS Ê apa — PA-| 

DE md Pronnah verdade um resultado aprecia-| » 19 000.0. | 948 THAÇA. 'Dão-se todos os esclarecimentos 
ep d Ras lá te ete. “el, como diz um comunicado | ” 2... | 

Ni iz $i in acrrfínia- In SRLO na «ldeia Livre», de » 3 «cc | 18,2 
ão fazemos o resto Aa do SAD qo Dal var o E | 20,36 
içã à fastia 8 g Ae j | erição para não enfastiarmo |O As importâncias recebidas == o RR O pi SEAT Oficina de Marcenaria e Torneiro 

4 é ssá- k j mesmo porque é desnecessá- |, ao juro da lei que oca: —   
rio, bastando isto para pro- 

    

  

  
  

  

  

  

     
  

a | (FUNDADA EM 1916) 
ital venceria durante o tem- | 

var o que aqui temos dito ES em que a questão ne af j eo dE Siva a | ia o DRA A 

tantas vezes, into é que êsses |. : x » ps rare a a, | E : 

cavalheiros nem Sobe o que uetou pelos tntbtinaia inc JUEG o terisie dá 11,49 8 António dos Santos Silva 9 
Pp || Mas — diz o vizinho do la- 20 | | | AE eras E 8 

são e por isso mesmo não à à erédores nada o 1.020 . pontas 14,16 | o | 

podem ser tomados a sério e| ER ORDER : ! DD ar MR CA 16,41 6 NESTA oficina executa-se toda a qualidade de o 
só temos que ter, dêles, ce DE nona RHOCIERA MO OA tintos os E Dodá: e mobílias, por mais luxuosas e dificeis que sejam. a 

e x a ... | H? 

E Pude 1 a | e Especialidade em trabalhos de tôrno e 
utênticos e inegualav A ei o Il 

galos de tôrre, sempre volta-| 6 Máxima perfeição e rapidês = 

dos para o vento das conve-, | : » | 
cias | e PREÇOS DE CONCORRENCIA e 

= Acabam de ser vitimas D É N - q ! STA E Ed 

de um desastre que, infeliz-| soa A Li AR RT Rua das Barcas — AVEIRO 

te deria ter aves E 

E o angus ne 
; Rá : Urba- por-um novo processo científico. 

Do dA mio Macio Cesta! Prestam-se todos os esclarecimentos necessários a VINDO MOSCATEh 
Quando aquele se dirigia tal respeito, sem o menor compromisso para o cliente, 

de Aveiro pura esta fregue- E E p T 

sia, trazendo à sua. filha na Gosta Silva, Y. Taveira ) 

bicicleta, ao chegarem prôxi-| RA Res e RE nara aaa o 

mo à ponte do Pago, a for. ! DENTISTA . | E 

quilha da frente partiu, indo ! $ 

os dois de encontro à calça- o seno e consitámo em AReria 
da, pelo que receberam gra- onde dá consultas às Segundas, Quartas e Sextas- 
ves iso dida na emibça, dó feiras, das 9 às 21 horas, e aos Domingos, das 9 Manuel de. Matos Ala 

do a muito custo conseguido | as 13. É USTOS 

chegar a casa, após o que fo-| É 

td socorridos ao rá Arlo Consultório em Sangalhos, onde dá 
Roque Ferreira, parecendo consultas às Terças, Quintas e Sábados, das 9 às 17 5 

que o seu estado não inspira horas. | 

-érios cuidados. k Nestes dias as consultas, em ANADIA, são das 18 : Ni TS 

Fazemos votos pelo seu. ás 21 horas. | À LX [ a dE! 
pronto restabelecimento. | p = + nana   
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= Hoje visita-nos o grupo 
  

e DA ta 

de foot-ball de Bustos, que 
jogará com o grupo local pa- E Protegei as vossas árvor i 
O iepota Saba DL” |SANTOS. DELGADO ores aplicando 

  
  

4 já no tronco destas a COLA TANGLEFOOT, a qual impe- 
= Realizou-se o casamento de, da maneira mais simples e segura, a invasão das for- 

do sr. Antônio Canhoto Si- 
õ na MERIE . migas e outros insectos trepadores. 

É ppa sa nb dese Tratado Geral de Agricultura Acautelai a vossa saude usando êste in- 
jamos muitas felicidades comparavel insecticida, liquido ou em pó, contra as mos- 
    cas, mosquitos, baratas, formigas, traças, percevejos, pul- 

CG. Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- gas e tantos outros transmissores de incômodos e doen- 
ç e 4 ças. 

a nheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas : , 
agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura. RR ig gd TANGLEFOOT, o mais ba- 

«REVOLUÇÃO » , 
alas Cada número de 32 páginas: 2850 Agente e depositário: 

Este órgão dos nacionais- FBiblioteca Agricola ANTÓNIO SIMÕES BARATA 
sindicalistas suspendeu a sua 
publicação. Rua de 8. Bento, 279:1.º — LISBOA 

    
OLIVEIRA DO BAIRRO
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VICE DO IO IC IO IC IO M€ IODO IODO IC IO ICI DOIDO IÇÃE | 

Passe a vista pelos nossos anuncios. 

E” impossivel que não haja algum que | 

lhe interesse. | 

IC ICI IE ICI IEA OI 2 DIC ICC IO IO IC ICC | 

Uma (irande Revolução 
No Comércio de Discos | 

G. Shirley & Petromax G.', b* 
Estabelecimento Valentim de Carvalho | 

LISBOA 

Rádios de toda: as marcas (T. S, F.), discos «Bruns- 

wich>, «Odeon», «His Master Voice=, «Polidoro e | 

«Broadcasting». Grafonolas «Colombia» e quaisquer | 
outras márcas, == Candieiros «Petromax» e não da | 

«Vacuum» de 250 a 6000 velas de iluminação, des- 

de 250800 a 1.500800. Lanternas desde 130800 a 

195500, 

     
  

Portugal tem 128 localidades ilumina- 
das a «Petromax» 

Dão-se orçamentos grabis para o conti- | 

nente e enviam se empregados a qual- 

quer ponto fazer instalações. 

MET TERRE! 

Na qualidade de empregado 
comercial, tenho o prazer de 

avisar os meus estimados ami- 

gos e freguezes de que vou a 

qualquer terra em serviço da 

minha missão. | 

Basta, para isso, enviar um 

PETROMAX, lampadas para luz 
Sorte de 200 até 3000 velas Hef- 
ner, para petróleo uKerozene», 

gazolina, benzina, benzol e alcool. 

NUNCA FALHA 

simples bilhete postal a 

Amândio Martins Fernandes | 

- PALHAÇA | 
DEPECHE O ACIDI 

fg! 
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COVENTRY 
Sim, COVENTRY, a alta qualidade da biciclete 

desta marca, construida na própria cidade de 

Coventry, a única biciclete que merece bem o no» 

me da sua terra. 

E' uma verdadeira maravilha, construida toda 

sistema Raleig. Podemos dizer que marca bem o 

seu lugar entre as primeiras, e é muito mais ba- 

rata. Chegaram mais 100 ha dias, de sistema de 

luxo aos Armazens 

PARAIZO 
SANGALHOS — PORTUGAL 

RICCI IO IO ICI IO IO 3626 ICO IEA 26 2626 14 6 

OFICINA DE CANTARIA 
= DE = 

ANTÓNIO DE FREITAS 
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Mamarrosa 

  

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 

guenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 

para sepuleros. 
Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito 

- Antônio Luís Pisco 

[POIRICIE NEED ICI DE SEDE 

  a obra de cantaria, Seriedade nos negocios. 

ALMA POPULAR 

OIL IO IO ICI IA IO DOIS DO ICI DOI ED IADE Elisio Sucena 
SER pais 

Almeida Ribeiro 
Advogados em Agueda 

Encarregam-se de. todos os 
serviços na comarca de Anadia', 
onde dão consultas ás segundas 
e quintas-feiras. | 

Escritório junto á Casa Espa-, 
nhola, o Chiadinho. 

fo 

    

  
  SR 3 

“Ama Popular, | 
Assinaturas 
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Por ano — Pagamento adiantado 

Portugal. tas 7850 
Possessões port. e Espanha  45$00 
Outros países . 20800 

Número avulso, $50 

Anúncios e comunicados 
Cada linha $70 
Repetições. $60 

Permanentes, contrato especial. 
Para os srs, assinantes, 10 ojo de 

desconto 

| | 

apoia ad 

RXXNIM INI 

  

marreiro 

Previne todos os lavradores| 
do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ra por almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

datatatatatatatataLata 
PAtitAÃo 
| Trabalhos 

Tipográficos 

TODOS OS GÉNEROS 
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Carimbos de borracha axe 9) 
“8 

er & 6 | 
se Executam-se na 

TIP. POPULAR 

EM 

| Oliveira do Bairro “ape ê 
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Diria 
ANTÓNIO VIGENTE 

Médico 

    

Consultas em Bustos, ás terças 
e sextas-feiras, das 10 ás 12 
horas. 

Residência e consultório em 
Troviscal. 

OREXDRDXODNEDM 

Guias de depósito 

Para ajudantes de postos do 

Registo Civil, vendem-se na 
Tipografia da ALMA POPU- 
LAR. 

BLROXOXDLXOXDA 

  

  

Se nos comprar uma 
New-Hudson será 
nosso cliente e amigo. 

Agentes 

DUQUE, SIMÕES & C.* 
Sangalhos—PORTUGAL   KRNK RI IA 

SUbFATO DE AMÓNIO 
(DO -ABECASSIS) 

O amónio de fabríco mais moderno — «GRANU- 
LADO» — do qual somos os únicos importadores pa- 

ra Portnga!, é a melhor qualidade que aparece actual- 

mente no mercado. 
Tem, em geral, 21 “f de azoto, o que representa 

40800 mais barato em tonelada, do que qualquer outro 

que tenha 20 “j, e se compre por preço igual. 

- Funde mais, porque é muito mais leve: 100 quilos 

representam, emgvolume, mais de 120 quilos, compa- 

rando com outra qualidade. 

LAVRADORES! Peçam o sulfato de amónio «Gra- 

nulado» do Abecassis, que é a garantia absoluta da 
melhor adubação. 

ABECASSIS (Irmãos), BUZAGLOS & €.º 

Agência de Oliveira do Bairro 

NENE KIKI MRI 

» ] Alo 

Prevenção 
Na Alfaiataria Modêlo, de Manuel Teófilo Pato, 

executa-se com perfeição e rapidez qualquer obra respei- 

tante à arte de alfaiate, pelo que se convidam todas as pes- 

soas, que pretenderem vestir bem, a visitar o seu atelier. 

Fregueses! Público em geral IT A arte de vestir não é 

exclusivo da cidade. Se quizerdes ser bem servidos, visi- 

tai a oficina de 

Manuel Teófilo Pato 

eo FEITEIRA — Oliveira do Bairro 

AXEREMA RI» ICICICICI ICH IÇICILIC IE 

Alfaiataria Visiense 
—— |) — 

Francisco da Costa Teixeira 

Encarrega-se de to- 

do o serviço perten- 
: cente à sua arte 
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MENÇÃO! 

Manuel Seabra de (Morais, residente 
em Oliveira do Bairro.na qualidade de empregado 
comercial, previne os seus estimados amigos de 
que, sempre que precisem de confrontar preços 
ou da sua visita aos seus estabelecimentos, o or- 
denem por um simples postal, que êle se fará 
acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 
nhos licorosos e seus derivados, as afamadas 
prensas Ducher, os magnificos esmaltes - da 
Minchim e os aperfeiçoados vidros da Marinha 
Grande.     
    

  

Ampliações, 
reproduções. 

a E eo 

Todos os trabalhos 

fotográficos 

NA 

FOTO ROBALO- 

ui À sm 

Oliveira do Bairro 
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